
 

.     TRABALHO  51                                   .............................................                       . 
 

METAVERSO E A INFLUÊNCIA 
NA SAÚDE MENTAL 

CORDÉLIA HENKER BRAGA 
GEOVANA CORDEIRO 

 

 

  

313



 

 
Como fazer a referência ao citar o trabalho 51  
BRAGA, Cordélia Henker; CORDEIRO, Geovana. Metaverso e a influência na 
saúde mental. In: NASCIMENTO NETO, José Osório do; RIBEIRO, Nonie; 
CANDIOTTO, Lucimara Bortoleto. (Orgs.). Tecnologia e inovação: limites e 
possibilidades do metaverso para a pesquisa, extensão e internacionalização. 
Anais do Seminário de Pesquisa, extensão e internacionalização. (Regional 
Centro Sul – SEPESQ e Jornada de Iniciação Cientifica Estácio). 1. ed. Curitiba: 
GRD, 2023. ISBN: 978-65-997628-5-7 FATEC | ISBN: 978-65-997628-4-0 
ESTÁCIO | DOI: 10.5281/zenodo.7922707 
 
  



314



 
 

METAVERSO E A INFLUÊNCIA NA SAÚDE MENTAL 
 

Cordélia Henker Braga 

Geovana Cordeiro 

 

O presente trabalho parte das preposições teóricas da cibercultura, dos meios 

de comunicação como a internet x metaverso (ciberespaço), assim como, avaliar 

o uso, freqüência e a intensidade das mídias digitais por adolescentes, 

associando o uso com problemas emocionais como a depressão, ansiedade, 

estresse, como também a possibilidade de gerar problemas comportamentais 

como agressão, déficit de atenção e outras condições mentais. O ambiente 

virtual veio para ficar contudo, qual será o impacto de uma vida conectada para 

a saúde mental? O mundo virtual apesar de alguns o verem como vilão nos 

proporciona vários benefícios, e veio para ficar. A internet está saindo de nossos 

computadores e celulares e, se fundindo com a realidade física, assim como a 

interação à distância, que veio para ampliar o conhecimento através de 

plataformas imersivas e interativas. Diante desta vida alternativa que a 

tecnologia digital proporciona, e a imersão em ambientes virtuais em nosso 

mundo habitual, se faz necessário atentar para a qualidade do uso da internet, 

relacionado ao uso excessivo ou vícios comportamentais, como podemos citar o 

transtorno de jogos; e examinar se houver a necessidade de aumentar o tempo 

on line; além do desinteresse pelas atividades sociais, que poderão afetar a 

qualidade de vida do mundo real (Cruz.et. all, 2018). Dentre várias evidências 

observadas sobre o uso das mídias digitais, seguem algumas associações com 

os problemas emocionais que favorecem as pessoas que não queiram se 

aprofundar nas relações, a buscarem entretenimento e experiências no mundo 

virtual, inclusive em sites de relacionamentos; como também a possibilidade da 

fuga da realidade, pessoas com baixa estima, dificuldades de socialização, cabe 

listar também o alto índice de violência nas grandes cidades e o fato de, as redes 

sociais diminuírem as distancias entre as experiências com a vida real. Uma das 
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questões está no fato de que, um grande número de pessoas está optando por 

fazer uso exclusivo da tecnologia como interação social; inteiramente 

conectados com o mundo digital e totalmente desconectado do mundo real. 

Portanto, existem indicações sobre os transtornos apontados acima, e novos 

estudos se fazem necessários para compreender cada vez mais a relação da 

conectividade que está crescendo, observar esse avanço, e qualquer 

comportamento que seja disfuncional; como mudanças repentinas; alterações 

de humor e do sono etc. Diante das inúmeras possibilidades e facilidades da 

tecnologia e do mundo virtual, devemos ter consciência que esse tipo de 

interação não preenche a presença real, e sim, é um substituto caso haja a 

inviabilidade do presencial, pois o distanciamento da vida real pode ser nocivo 

ao desenvolvimento psíquico e emocional de uma pessoa, causando alienação, 

segregação e diversos outros transtornos. Entretanto há a necessidade de 

compreender que a tecnologia digital faz parte cada vez mais do nosso dia a dia, 

e que não deixaremos de usar as plataformas como por exemplo, a vídeo 

conferência, e que o metaverso é mais uma etapa da internet. Assim sendo, se 

fazem necessárias pesquisas que prossigam para identificar e compreender 

melhor os transtornos, e estabelecer critérios e estratégias terapêuticas para 

tratar os problemas emocionais e comportamentais. 
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